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“Frase em destaque aspeada, 
em duas ou três linhas, 
alinhada na margem externa”
ASSINATURA com Nome,
víRgUlA e deFINIção do AUToR 

comunidade
5..Agosto de 2013

Título de peso 1 para matéria principal
Assinatura da matéria

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 mora-

dores do Riacho Doce, desapro-
priados em 2011, foram discu-
tidos planos de ação para que a 
população não fique desabriga-
da. A Defensoria Pública está dis-
posta a fazer a assessoria para os 
moradores, mas, para tal, é neces-
sário que a comunidade se orga-
nize. No dia 13 de abril, às 16 ho-
ras no Circo Escola, ocorrerá uma 
reunião para discutir a ida à De-
fensoria e para marcar encontro 
com representantes da Secretaria 
de Habitação.

Intertítulo sem recuo 
A exemplo da situação do Ria-

cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta 
da Assembleia é cobrar da univer-
sidade que no lugar seja constru-
ído algum equipamento público: 
uma creche ou posto de saúde. Se 
a USP não tiver intenção de me-
xer na comunidade, deve aceitar 
a proposta. “Vamos colocar a USP 
em xeque”, disse Givanildo.

A necessidade de creche para 
as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Popu-
lar está passando de porta em por-
ta nas casas coletando os dados de 
quantas crianças não encontram 
vaga em creches. O direito à cre-
che é garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o aces-
so das crianças. Haverá uma reu-
nião dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Moradores para 
apresentar os dados e discutir pos-
síveis propostas de ação. 

Assinatura da matéria

Luiz Felippe de Moraes Neto é o 
novo subprefeito do Butantã, área 
à qual o Jardim São Remo perten-
ce. Arquiteto de carreira na Prefei-
tura, ele recebeu a equipe do NJSR 
para conversar sobre a comunida-
de e suas expectativas de governo.

NJSR – O poder público tra-
balha para atender à popula-
ção paulistana. Até que ponto a 
subprefeitura pode agir de for-
ma direta e autônoma no Jar-
dim São Remo?

LFMN – A subprefeitura inter-
fere em terras públicas ou par-
ticulares do município. A São 
Remo não está em área nem mu-
nicipal, nem particular. Ela é par-
te de uma área pública estadual e 
está dentro da USP. Isso restringe 
nossa atuação. Há uma faixa da 
comunidade, próxima à Corifeu, 
que é propriedade particular. Ali 
podemos agir. Em outros locais, 

porém, só podemos interferir de-
pois de entrar em acordo com o 
governador e com a USP. Traba-
lhamos bastante e muito bem em 
conjunto, mas a subprefeitura so-
zinha tem limitações.

Sobre a questão do lixo, como 
a subprefeitura pode intervir?

Implementamos caçambas de 
lixo. O trecho onde elas estão é 
particular. Dali para cima, não 
podemos mais colocar. Na área 
da São Remo, a empresa coleto-
ra tem funcionários que recolhem 
o lixo nas ruas de cima  o trazem 
para baixo.

Título de Box

13 de abril 
Reunião sobre o Riacho Doce

11 de maio
Reunião sobre as creches

Título de Peso 2, sub
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Linha Fina em Frutiger Lgt Std 66 (Bold Italic), alinhado à esquerda e separada por 1 linha

Título de Box

A necessidade de uma cre-
che para as crianças é ou-
tro desafio da São Remo. 
O Movimento Luta Popular 
está passando de porta em 
porta nas casas coletando 
os dados de quantas crian-
ças não encontram vaga em 
creches. O direito à creche é 
garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o 
acesso das crianças. 

Haverá uma reunião no 
dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Morado-
res para discutir possíveis 
propostas de ação. Se a USP 
não tiver intenção de mexer 
na comunidade, deve acei-
tar a proposta. 
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víRgUlA e deFINIção do AUToR 
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entrevista
3..Agosto de 2013

e a USP trabalhassem em parce-
ria na realização do projeto, o que 
ainda não aconteceu. Entretanto, 
não há motivo para hesitação caso 
isso ocorra. Ninguém mais é man-
dado para longe durante a realo-
cação. As obras são feitas em áreas 
pequenas, chamadas “pulmões”, 
de onde os moradores são retira-
dos e colocados nas vizinhanças. 
Não tem outro jeito senão urbani-
zar. É preciso melhorar a vida do 
cidadão. São diretos básicos da ci-
dadania: possuir carteira de iden-
tidade, de trabalho e ter um ende-
reço com nome de rua e número. 

Há muito projetos sociais den-
tro da comunidade, mas as cre-
ches voltadas à crianças mais no-
vas, ainda não existem. Quais são 
os planos quanto a isso?

A responsabilidade de suprir o 
bairro de escolas e creches é do es-
tado de São Paulo. A alternativa 
seria, novamente, uma parceria 

Assinatura da matéria
Assinatura da matéria

Luiz Felippe de Moraes Neto é o 
novo subprefeito do Butantã, área 
à qual o Jardim São Remo perten-
ce. Arquiteto de carreira na Prefei-
tura, ele recebeu a equipe do NJSR 
para conversar sobre a comunida-
de e suas expectativas de governo.

NJSR – O poder público tra-
balha para atender à popula-
ção paulistana. Até que ponto a 
subprefeitura pode agir de for-
ma direta e autônoma no Jar-
dim São Remo?

LFMN – A subprefeitura inter-
fere em terras públicas ou par-
ticulares do município. A São 
Remo não está em área nem mu-
nicipal, nem particular. Ela é par-
te de uma área pública estadual e 
está dentro da USP. Isso restringe 
nossa atuação. Há uma faixa da 
comunidade, próxima à Corifeu, 
que é propriedade particular. Ali 
podemos agir. Em outros locais, 
porém, só podemos interferir de-
pois de entrar em acordo com o 
governador e com a USP. Traba-
lhamos bastante e muito bem em 
conjunto, mas a subprefeitura so-
zinha tem limitações.

Sobre a questão do lixo, como 
a subprefeitura pode intervir?

Implementamos caçambas de 
lixo. O trecho onde elas estão é 
particular. Dali para cima, não 
podemos mais colocar. A empre-
sa coletora tem funcionários que 
recolhem o lixo nas ruas de cima  
o trazem para baixo.

 A falta de regularidade das co-
letas de lixo já prejudicou bas-
tante a comunidade. A situação 
melhorou. Isso seria reflexo de 

uma pressão da subprefeitura 
sobre a empresa coletora?

Na área da São Remo, somos nós 
que fiscalizamos o contrato de lim-
peza pública. Desde a mudança de 
governo, já tivemos cinco reuniões 
com os responsáveis pela coleta 
de lixo e pela varrição de ruas. A 
coleta deve ocorrer até quatro ho-
ras depois da varrição. Se isso não 
acontece, a empresa recebe notifi-
cações e pode até ser multada. As 
comunidades foram prioridade, 
nas duas primeiras reuniões trata-
mos especificamente de melhorar 
a coleta dentro delas.

O senhor é arquiteto e já tra-
balhou com urbanização de fa-
velas. Como encara o assunto? 
Há planos para urbanizar a São 
Remo? Os moradores receiam ser 
realocados em bairros distantes.

Não há hoje um plano para a ur-
banização do Jardim São Remo. 
Isso exigiria que a subprefeitura 

entre prefeito e governador, em 
que uma área desse terreno esta-
dual fosse entregue para a cons-
trução de uma creche.

A mobilidade de pessoas, auto-
móveis e serviços pode ser com-
prometida por carros estacio-
nados irregularmente. O que a 
subprefeitura pode fazer?

Nisso a prefeitura pode inter-
ferir até dentro da comunidade. 
Acompanhados do CET, pode-
mos punir e até retirar carros, coi-
sa que inclusive já fizemos.

Por fim, quais são seus prin-
cipais projetos e expectativas 
durante seu mandato?

O Butantã é um lugar muito 
agradável de viver, mas tem sé-
rios problemas de mobilidade. 
Só dá para andar no sentido Les-
te-Oeste no bairro; sem ligações 
fluidas no sentido Norte-Sul. Se-
riam, então, três prioridades: a 
mobilidade; o aumento de equi-
pamentos públicos (escolas, cre-
ches, postos de saúde e espaços de 
lazer); e a drenagem urbana para 
resolver o problema tão comum 
das enchentes.

Você tem alguma questão 
e gostaria que ela fosse 

respondida pelo subprefeito?

Envie suas dúvidas para     
saoremopergunta@gmail.com 
ou deposite-as na caixa do jornal 

no bar da Dona Eva. 
A partir da próxima edição, 
algumas das questões serão 

abordadas na coluna 
“São Remo Pergunta”.

São Remo pergunta

Título de peso 1 para matéria principal
Linha Fina em Frutiger Lgt Std 66 (Bold Italic), alinhado à esquerda e separada por 1 linha
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“Frase em destaque, aspeada, 
alinhada à margem externa

 em duas, três ou quatro linhas”
ASSINATURA com Nome,

víRgUlA e deFINIção do AUToR 

comunidade
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Título de peso 1 para matéria principal
Assinatura da matéria

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 mora-
dores do Riacho Doce, desapro-
priados em 2011, foram discu-
tidos planos de ação para que a 
população não fique desabriga-
da. A Defensoria Pública está dis-
posta a fazer a assessoria para os 
moradores, mas, para tal, é neces-
sário que a comunidade se orga-
nize. No dia 13 de abril, às 16 ho-
ras no Circo Escola, ocorrerá uma 
reunião para discutir a ida à De-
fensoria e para marcar encontro 
com representantes da Secretaria 
de Habitação. 

A exemplo da situação do Ria-
cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta 
da Assembleia é cobrar da univer-
sidade que no lugar seja constru-
ído algum equipamento público: 

uma creche ou posto de saúde. Se 
a USP não tiver intenção de me-
xer na comunidade, deve aceitar 
a proposta. “Vamos colocar a USP 
em xeque”, disse Givanildo.

Intertítulo sem recuo
A necessidade de creche para 

as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Popu-
lar está passando de porta em por-
ta nas casas coletando os dados de 
quantas crianças não encontram 
vaga em creches. O direito à cre-
che é garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o aces-
so das crianças. Haverá uma reu-
nião dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Moradores para 
apresentar os dados e discutir pos-
síveis propostas de ação. 

Quanto às questões da própria 
Associação, houve uma mudança 
na administração das contas e do 
dinheiro, agora a cargo da Grazie-
la e da Fátima, ambas não partici-
pantes da Diretoria. E as eleições 
para a nova Diretoria da Associa-
ção de Moradores do Jardim São 
Remo, que deveriam ter aconteci-
do dia 17 de março,  não ocorre-
ram porque não havia nenhuma 
chapa inscrita. O pedido por mais 
envolvimento popular nas ques-
tões da Associação é forte. Como 
explica Givanildo, “Presidente 

Assinatura da matéria

O centro de saúde-escola Sa-
muel Pessoa desenvolve há 12 
anos o Projeto São Remo, uma es-
tratégia de saúde da família vol-
tada para os habitantes da comu-
nidade, que conta também com 
sete subprojetos. O objetivo des-
sa ação é promover a comunica-
ção para que a atenção básica pos-
sa ser reorganizada.

As famílias cadastradas são 
acompanhadas por agentes co-
munitários que as orientam e as 
auxiliam com questões relaciona-
das à saúde, assistência social e 
conscientização ambiental. O pro-
jeto que começou em 2001 conta 
hoje com doze agentes, cada um é 
responsável por aproximadamen-
te 200 famílias.

Os subprojetos tratam de ques-
tões específicas e mais elabora-
das, como por exemplo a saú-
de da criança e a saúde do idoso. 

Eles aprofundam a interação en-
tre a comunidade e o centro, me-
lhorando a qualidade do atendi-
mento à população. 

O Projeto São Remo se desta-
ca por não ser um programa de 
saúde comum. A proximidade 
entre os agentes e a população 
proporcionam um atendimento 
personalizado às famílias, cobrin-
do pontos que outros programas 
deixariam de lado.

O cadastramento das famílias é 
feito diretamente com os agentes 
comunitários, na São Remo. 

centro de saúde 
Samuel Pessoa

Av. Vital Brasil, 1490

Contatos:
3061-8583
3061-8578
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Título de Box

13 de abril 
Reunião sobre o Riacho Doce

11 de maio
Reunião sobre as creches

“Frase em destaque, aspeada, 
alinhada à margem externa
em duas, três ou quatro linhas”
ASSINATURA com Nome,
víRgUlA e deFINIção do AUToR 

  . Notícias do Jardim São Remo    

papo reto
7..Agosto de 2013

Título de peso 1 para matéria principal
Assinatura da matéria

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 mora-
dores do Riacho Doce, desapro-
priados em 2011, foram discu-
tidos planos de ação para que a 
população não fique desabriga-
da. A Defensoria Pública está dis-
posta a fazer a assessoria para os 
moradores, mas, para tal, é neces-
sário que a comunidade se orga-
nize. No dia 13 de abril, às 16 ho-
ras no Circo Escola, ocorrerá uma 
reunião para discutir a ida à De-
fensoria e para marcar encontro 
com representantes da Secretaria 
de Habitação. 

A exemplo da situação do Ria-
cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta 
da Assembleia é cobrar da univer-
sidade que no lugar seja constru-
ído algum equipamento público: 

uma creche ou posto de saúde. Se 
a USP não tiver intenção de me-
xer na comunidade, deve aceitar 
a proposta. “Vamos colocar a USP 
em xeque”, disse Givanildo.

Intertítulo sem recuo
A necessidade de creche para 

as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Popu-
lar está passando de porta em por-
ta nas casas coletando os dados de 
quantas crianças não encontram 
vaga em creches. O direito à cre-
che é garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o aces-
so das crianças. Haverá uma reu-
nião dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Moradores para 
apresentar os dados e discutir pos-
síveis propostas de ação. 

Quanto às questões da própria 
Associação, houve uma mudança 
na administração das contas e do 
dinheiro, agora a cargo da Grazie-
la e da Fátima, ambas não partici-
pantes da Diretoria. E as eleições 
para a nova Diretoria da Associa-
ção de Moradores do Jardim São 
Remo, que deveriam ter aconteci-
do dia 17 de março,  não ocorre-
ram porque não havia nenhuma 
chapa inscrita. O pedido por mais 
envolvimento popular nas ques-
tões da Associação é forte. Como 
explica Givanildo, “Presidente 

Assinatura da matéria

O centro de saúde-escola Sa-
muel Pessoa desenvolve há 12 
anos o Projeto São Remo, uma es-
tratégia de saúde da família vol-
tada para os habitantes da comu-
nidade, que conta também com 
sete subprojetos. O objetivo des-
sa ação é promover a comunica-
ção para que a atenção básica pos-
sa ser reorganizada.

As famílias cadastradas são 
acompanhadas por agentes co-
munitários que as orientam e as 
auxiliam com questões relaciona-
das à saúde, assistência social e 
conscientização ambiental. O pro-
jeto que começou em 2001 conta 
hoje com doze agentes, cada um é 
responsável por aproximadamen-
te 200 famílias.

Os subprojetos tratam de ques-
tões específicas e mais elabora-
das, como por exemplo a saú-
de da criança e a saúde do idoso. 

Eles aprofundam a interação en-
tre a comunidade e o centro, me-
lhorando a qualidade do atendi-
mento à população. 

O Projeto São Remo se desta-
ca por não ser um programa de 
saúde comum. A proximidade 
entre os agentes e a população 
proporcionam um atendimento 
personalizado às famílias, cobrin-
do pontos que outros programas 
deixariam de lado.

O cadastramento das famílias é 
feito diretamente com os agentes 
comunitários, na São Remo. 

centro de saúde 
Samuel Pessoa

Av. Vital Brasil, 1490

Contatos:
3061-8583
3061-8578
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Título de peso 1 para matéria principal
Assinatura da matéria

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 mora-
dores do Riacho Doce, desapro-
priados em 2011, foram discu-
tidos planos de ação para que a 
população não fique desabriga-
da. A Defensoria Pública está dis-
posta a fazer a assessoria para os 
moradores, mas, para tal, é neces-
sário que a comunidade se orga-
nize. No dia 13 de abril, às 16 ho-
ras no Circo Escola, ocorrerá uma 
reunião para discutir a ida à De-
fensoria e para marcar encontro 
com representantes da Secretaria 
de Habitação. 

A exemplo da situação do Ria-
cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta 
da Assembleia é cobrar da univer-
sidade que no lugar seja constru-
ído algum equipamento público: 

uma creche ou posto de saúde. Se 
a USP não tiver intenção de me-
xer na comunidade, deve aceitar 
a proposta. “Vamos colocar a USP 
em xeque”, disse Givanildo.

Intertítulo sem recuo
A necessidade de creche para 

as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Popu-
lar está passando de porta em por-
ta nas casas coletando os dados de 
quantas crianças não encontram 
vaga em creches. O direito à cre-
che é garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o aces-
so das crianças. Haverá uma reu-
nião dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Moradores para 
apresentar os dados e discutir pos-
síveis propostas de ação. 

Quanto às questões da própria 
Associação, houve uma mudança 
na administração das contas e do 
dinheiro, agora a cargo da Grazie-
la e da Fátima, ambas não partici-
pantes da Diretoria. E as eleições 
para a nova Diretoria da Associa-
ção de Moradores do Jardim São 
Remo, que deveriam ter aconteci-
do dia 17 de março,  não ocorre-
ram porque não havia nenhuma 
chapa inscrita. O pedido por mais 
envolvimento popular nas ques-
tões da Associação é forte. Como 
explica Givanildo, “Presidente 

Assinatura da matéria

O centro de saúde-escola Sa-
muel Pessoa desenvolve há 12 
anos o Projeto São Remo, uma es-
tratégia de saúde da família vol-
tada para os habitantes da comu-
nidade, que conta também com 
sete subprojetos. O objetivo des-
sa ação é promover a comunica-
ção para que a atenção básica pos-
sa ser reorganizada.

As famílias cadastradas são 
acompanhadas por agentes co-
munitários que as orientam e as 
auxiliam com questões relaciona-
das à saúde, assistência social e 
conscientização ambiental. O pro-
jeto que começou em 2001 conta 
hoje com doze agentes, cada um é 
responsável por aproximadamen-
te 200 famílias.

Os subprojetos tratam de ques-
tões específicas e mais elabora-
das, como por exemplo a saú-
de da criança e a saúde do idoso. 

Eles aprofundam a interação en-
tre a comunidade e o centro, me-
lhorando a qualidade do atendi-
mento à população. 

O Projeto São Remo se desta-
ca por não ser um programa de 
saúde comum. A proximidade 
entre os agentes e a população 
proporcionam um atendimento 
personalizado às famílias, cobrin-
do pontos que outros programas 
deixariam de lado.

O cadastramento das famílias é 
feito diretamente com os agentes 
comunitários, na São Remo. 

centro de saúde 
Samuel Pessoa

Av. Vital Brasil, 1490

Contatos:
3061-8583
3061-8578
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Título de peso 1 para matéria principal
Assinatura da matéria

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 mora-
dores do Riacho Doce, desapro-
priados em 2011, foram discu-
tidos planos de ação para que a 
população não fique desabriga-
da. A Defensoria Pública está dis-
posta a fazer a assessoria para os 
moradores, mas, para tal, é neces-
sário que a comunidade se orga-
nize. No dia 13 de abril, às 16 ho-
ras no Circo Escola, ocorrerá uma 
reunião para discutir a ida à De-
fensoria e para marcar encontro 
com representantes da Secretaria 
de Habitação. 

A exemplo da situação do Ria-
cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta 
da Assembleia é cobrar da univer-
sidade que no lugar seja constru-
ído algum equipamento público: 

uma creche ou posto de saúde. Se 
a USP não tiver intenção de me-
xer na comunidade, deve aceitar 
a proposta. “Vamos colocar a USP 
em xeque”, disse Givanildo.

Intertítulo sem recuo
A necessidade de creche para 

as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Popu-
lar está passando de porta em por-
ta nas casas coletando os dados de 
quantas crianças não encontram 
vaga em creches. O direito à cre-
che é garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o aces-
so das crianças. Haverá uma reu-
nião dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Moradores para 
apresentar os dados e discutir pos-
síveis propostas de ação. 

Quanto às questões da própria 
Associação, houve uma mudança 
na administração das contas e do 
dinheiro, agora a cargo da Grazie-
la e da Fátima, ambas não partici-
pantes da Diretoria. E as eleições 
para a nova Diretoria da Associa-
ção de Moradores do Jardim São 
Remo, que deveriam ter aconteci-
do dia 17 de março,  não ocorre-
ram porque não havia nenhuma 
chapa inscrita. O pedido por mais 
envolvimento popular nas ques-
tões da Associação é forte. Como 
explica Givanildo, “Presidente 

Assinatura da matéria

O centro de saúde-escola Sa-
muel Pessoa desenvolve há 12 
anos o Projeto São Remo, uma es-
tratégia de saúde da família vol-
tada para os habitantes da comu-
nidade, que conta também com 
sete subprojetos. O objetivo des-
sa ação é promover a comunica-
ção para que a atenção básica pos-
sa ser reorganizada.

As famílias cadastradas são 
acompanhadas por agentes co-
munitários que as orientam e as 
auxiliam com questões relaciona-
das à saúde, assistência social e 
conscientização ambiental. O pro-
jeto que começou em 2001 conta 
hoje com doze agentes, cada um é 
responsável por aproximadamen-
te 200 famílias.

Os subprojetos tratam de ques-
tões específicas e mais elabora-
das, como por exemplo a saú-
de da criança e a saúde do idoso. 

Eles aprofundam a interação en-
tre a comunidade e o centro, me-
lhorando a qualidade do atendi-
mento à população. 

O Projeto São Remo se desta-
ca por não ser um programa de 
saúde comum. A proximidade 
entre os agentes e a população 
proporcionam um atendimento 
personalizado às famílias, cobrin-
do pontos que outros programas 
deixariam de lado.

O cadastramento das famílias é 
feito diretamente com os agentes 
comunitários, na São Remo. 

centro de saúde 
Samuel Pessoa

Av. Vital Brasil, 1490

Contatos:
3061-8583
3061-8578
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Título de peso 1 para matéria principal
Assinatura da matéria

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 mora-
dores do Riacho Doce, desapro-
priados em 2011, foram discu-
tidos planos de ação para que a 
população não fique desabriga-
da. A Defensoria Pública está dis-
posta a fazer a assessoria para os 
moradores, mas, para tal, é neces-
sário que a comunidade se orga-
nize. No dia 13 de abril, às 16 ho-
ras no Circo Escola, ocorrerá uma 
reunião para discutir a ida à De-
fensoria e para marcar encontro 
com representantes da Secretaria 
de Habitação. 

A exemplo da situação do Ria-
cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta 
da Assembleia é cobrar da univer-
sidade que no lugar seja constru-
ído algum equipamento público: 

uma creche ou posto de saúde. Se 
a USP não tiver intenção de me-
xer na comunidade, deve aceitar 
a proposta. “Vamos colocar a USP 
em xeque”, disse Givanildo.

Intertítulo sem recuo
A necessidade de creche para 

as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Popu-
lar está passando de porta em por-
ta nas casas coletando os dados de 
quantas crianças não encontram 
vaga em creches. O direito à cre-
che é garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o aces-
so das crianças. Haverá uma reu-
nião dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Moradores para 
apresentar os dados e discutir pos-
síveis propostas de ação. 

Quanto às questões da própria 
Associação, houve uma mudança 
na administração das contas e do 
dinheiro, agora a cargo da Grazie-
la e da Fátima, ambas não partici-
pantes da Diretoria. E as eleições 
para a nova Diretoria da Associa-
ção de Moradores do Jardim São 
Remo, que deveriam ter aconteci-
do dia 17 de março,  não ocorre-
ram porque não havia nenhuma 
chapa inscrita. O pedido por mais 
envolvimento popular nas ques-
tões da Associação é forte. Como 
explica Givanildo, “Presidente 

Assinatura da matéria

O centro de saúde-escola Sa-
muel Pessoa desenvolve há 12 
anos o Projeto São Remo, uma es-
tratégia de saúde da família vol-
tada para os habitantes da comu-
nidade, que conta também com 
sete subprojetos. O objetivo des-
sa ação é promover a comunica-
ção para que a atenção básica pos-
sa ser reorganizada.

As famílias cadastradas são 
acompanhadas por agentes co-
munitários que as orientam e as 
auxiliam com questões relaciona-
das à saúde, assistência social e 
conscientização ambiental. O pro-
jeto que começou em 2001 conta 
hoje com doze agentes, cada um é 
responsável por aproximadamen-
te 200 famílias.

Os subprojetos tratam de ques-
tões específicas e mais elabora-
das, como por exemplo a saú-
de da criança e a saúde do idoso. 

Eles aprofundam a interação en-
tre a comunidade e o centro, me-
lhorando a qualidade do atendi-
mento à população. 

O Projeto São Remo se desta-
ca por não ser um programa de 
saúde comum. A proximidade 
entre os agentes e a população 
proporcionam um atendimento 
personalizado às famílias, cobrin-
do pontos que outros programas 
deixariam de lado.

O cadastramento das famílias é 
feito diretamente com os agentes 
comunitários, na São Remo. 

centro de saúde 
Samuel Pessoa

Av. Vital Brasil, 1490

Contatos:
3061-8583
3061-8578
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Título de opinião
AssinAturA de OpiniãO

O Artigo décimo segundo da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos da ONU, 
afirma: “Ninguém será sujeito a interfe-
rências na sua vida privada, na sua família, 
no seu lar ou na sua correspondência, nem 
a ataques à sua honra e reputação. Toda 
pessoa tem direito proteção da lei contra 
tais interferências ou ataques”. Ainda de 
acordo com ela, “Todas as pessoas nascem 
livres e iguais em dignidade e direitos”.

É a partir desses textos que se afirma 
que ninguém, em hipótese alguma, tem 
permissão para discriminar outra pessoa. 
O caso dos homossexuais não é exceção. 
Não importa a religião a qual se perten-
ça: enquanto seres humanos, precisamos 
aprender a aceitar as particularidades dos 
outros para conviver em sociedade. To-
dos gostam de ser respeitados e de terem 
suas liberdades asseguradas. A lei serve 
para defender a todos, não só ao grupo 
predominante. 

Desde a proclamação da república, em 
1889, o Brasil é um país laico (sem reli-
gião oficial). Essa separação entre fé e po-
lítica é muito importante para preservar 
aqueles que têm crenças diferentes. Utili-
zar Deus como motivo para negar conces-
sões às minorias não é válido.

O direito ao casamento civil homoafe-
tivo no Brasil (oficializado no início des-
se ano) deve ser comemorado por todos, 
mas ainda existe muito a se conquistar. E, 
para que isso aconteça, é preciso que to-
dos apoiem. Somos todos iguais, precisa-
mos ter os mesmos direitos.

Assinatura da Matéria 

O casamento entre pessoas do mesmo 
sexo foi aprovado pelo senado francês no 
dia 12 de abril. Esse é um debate antigo e 
polêmico tanto na França quanto no Brasil 
e remeteu novamente às questões dos di-
reitos civis dos homossexuais. 

No Brasil, a questão tomou fôlego quan-
do o deputado Marco Feliciano, conheci-
do por declarações consideradas homo-
fóbicas e racistas, assumiu a Comissão de 
Direitos Humanos e Minorias da Câmara 
dos Deputados.  

A eleição tem gerado, desde então, inú-
meras manifestações a favor e também 
protestos contrários por parte da popula-
ção, assim como a própria questão dos di-
reitos dos homossexuais, evidenciando o 
caráter contraditório e ainda não resolvi-
do da questão.

Na São Remo as opiniões também fo-
ram divididas. Para alguns o casamen-
to homossexual deve ser aprovado, uma 
vez  que “é uma questão de gosto, as pes-
soas deveriam ter o direito de se casar 
com quem quiserem”, como disse o mora-
dor Wilson Pereira Brito e que “a religião 
não deve intervir na política”. Outros afir-
maram que “o homem foi feito para a mu-
lher” e que “uma família composta pelo 
pai e pela mãe é melhor para a criança”, 
como argumentou a moradora F.M.

A questão se torna ainda mais problemá-
tica quando se leva em conta o preconceito 
que os homossexuais sofrem no cotidiano. 
Apesar de todas as políticas e campanhas 
contra essa prática, ela ainda é recorrente. 
“O preconceito é velado, mas existe” afir-

o p I N I ã o

mou Wilson, e Maria Vitória acrescentou: 
“o preconceito está em todo lugar”. 

No entanto, em um ponto todos parece-
ram concordar: políticos não devem usar 
de argumentos religiosos para aprovar ou 
barrar projetos de leis para toda a socie-
dade. Além disso, o Brasil possui grande 
multiplicidade de religiões e seria impos-
sível acatar a todas as doutrinas e dogmas 
religiosos. Para Ibson, “muitos desses de-
putados usam a religião como trampolim 
para se eleger” e buscam impor suas cren-
ças à população. Ele acrescenta: “os polí-
ticos não são dignos de recriminar ou im-
por coisa alguma”. 

Enquanto algumas as pessoas ainda não 
têm opiniões definidas e outras carecem de 
maior explicação e abordagem do assunto, 
o essencial é o mesmo: reconhecer a ple-
na cidadania dos homossexuais, pois um 
regime verdadeiramente democrático exi-
ge isso, direitos iguais a todos os cidadãos.

M
A

U
R

O
 B

A
R

B
O

SA
 JÚ

N
IO

R

DISTÂNCIAS E ALINHAMENTOS

Alinhar 
pela base 
a frase + 

assinatura,
a ilustração 

e a tarja preta 2 linhas de grid
separam 
o cabeço 

da mancha 
de textos

selo equidistante da frase e da tarja

2 mm de fio excedente

4 mm 4 mm

1mm

caixeta do folio e  nome da editoria
alinhados pela margem externa

frase em destaque + assinatura
alinhadas pela margem interna

fio da data/folio 
e tarja da editoria 

ultrapassam 
em 5 mm 

o limite da página 
(área de sangria)



    Guia de Edição Gráfica  2013             NOTÍCIAS DO JARDIM SÃO REMO           Cabeços
EDITANDO OS CABEÇOS

1. APLICAR UMA PÁGINA-MESTRA PARA O DEFINIR O CABEÇO
Ao abrir um arquivo de modelo de página, teremos na aba Pages dois campos com miniaturas de páginas. O campo 
inferior mostra as páginas nas quais vamos paginar as matérias (no NJSR geralmente teremos apenas uma página 
por arquivo). Na parte superior da aba, teremos as várias opções de cabeços desenhadas em páginas-mestra. 
O primeiro passo é selecionar qual é a página-mestra que tem o cabeço correspondente à editoria e página a ser 
trabalhada e arrastá-la até sobrepor a página a ser desenhada. 

2. EDITAR O FIO-DATA E O FOLIO 
Use o duplo clique sobre a miniatura de páginas na aba Pages para intercalar entre páginas de conteúdo e páginas-mestra. 
Portanto, para editar um fio-data/folio, aplique duplo clique na miniatura da página-mestra correspondente ao cabeço desejado. 
O fio-data é composto pela data, nome do jornal e folio (número da página) e pelo fio subscrito. 
Caso precise (como na troca entre os folios 4 e 6 na editoria Comunidade), basta selecionar a a ferramenta Text e com um duplo 
clique sobre o folio para poder digitar novo número.
O outro elemento editável é a data (mês e ano). Selecione apenas os caracteres do mês e do ano (sem selecionar nenhuma 
parte do fio sem caracteres, isso é importante para não perder as medidas!!!) arrastando o cursor (na ferramenta Text). 

3. EDITAR UMA NOVA FRASE DE DESTAQUE
As frases e as assinaturas dos cabeços devem ser editadas sempre nas páginas-mestra. Há três formas diferentes para aplicar texto na frase em destaque e na correspondente assinatura:

PRIMEIRA FORMA

Com a ferramenta Text, selecione a frase 
deixando as aspas fora da seleção 
e escreva o novo texto. 

Faça as quebras desejadas com “enter” e, se necessário, redimencione a caixa de texto aumentando o lado oposto à margem de alinhamento. 
Para isso, use a ferramenta de seleção, clique sobre a caixa de texto e arraste o quadradinho (alça) central da borda oposta ao alinhamento do texto.  

Esta é a forma mais fácil e a que mantém todo o padrão tipográfico, a posição da caixa 
e os alinhamentos horizontais (pela margem) e verticais (pela base), independente do número 
de linhas do destaque. 
Lembre-se que o conjunto frase + assinatura não deve ter mais de 5 linhas!

SEGUNDA FORMA
Com a ferramenta Text, arraste sobre um área vazia e escreva o texto 
da frase e a assinatura (ou carregue um texto já digitado pelo menu 
File>Place...). 
A seguir, abra a aba Paragraph Styles. 
Selecione o texto da frase e clique sobre o item de estilo “0-FRASE 
DESTAQUE”. Da mesma forma selecione o texto da primeira linha da 
assinatura e clique sobre o item de estilo “0-ASSINA DESTAQUE linha 1” 
e selecione a segunda linha da assinatura (se houver) e clique sobre o 
item de estilo “0-ASSINA DESTAQUE linha 2”. Automaticamente todas as 
definições tipográficas desses estilos serão aplicadas.
ATENÇÃO: para assinaturas de apenas 1 linha, use o estilo “0-ASSINA 
DESTAQUE linha 2” e não o 1.

Então selecione a assinatura 
e escreva também o novo texto. 

Como o alinhamento deve ser sempre pela 
margem externa, talvez seja preciso sele-
cionar a caixa de texto e  usar o comando 
de alinhamento (à esquerda ou à direita), 
no menu de controle ou os atakhos para 
Windows Ctrl+Shift + L ou Ctrl +Shift + R 
ou para Mac Cmd + Shift + L ou Cmd + 
Shift + R). 
Então basta apagar a caixa de texto do 
modelo e posicionar a nova caixa, deixando-
a alinhada pela base com a tarja da editoria.

4. REPOSICIONE O SELO (ILUSTRAÇÃO) DO CABEÇO
Como o selo deve estar equidistante da linha mais longa da frase de destaque (alertando que a assinatura nunca deverá ser mais longa do que qualquer linha da frase), ao editar a frase será preciso também deslocar o 
selo. Para isso, selecione-o com a ferramenta Seleção, arraste-o ou use as setas do teclado. Uma forma prática de comparar medidas é usando a ferramenta Linha: desenhe uma linha entre dois pontos e enquanto estiver 
desenhado uma caixa aparece indicando a sua largura. Vá desenhando para ver a largura e imediatamente apagando (deletando) a linha usada assim como régua.
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1. MEDIDAS

Formato: TABLOIDE

Dimensões da página: 26,5 x 30,5 cm (vertical)
Margem para Sangria: 0,5 cm (apenas para tarja e filete do cabeço)
Margens: 4,5 cm na superior - incluindo nela o cabeço, 1,5 cm nas demais
Mancha: 23,5 cm x 24,5 cm
Colunagem-base: 4 colunas de 5,5 cm com entrecolunas de 0,5 cm 
Colunagem alternativa: 3 colunas de  7,5 cm com entrelinha de 0,5 cm
Grid de entrelinha: dentro da mancha, 51 linhas de 13,5 pts.

   Veja onde estão predefinidas as principais medidas  

 Veja onde está predefinidas a colunagem básica 
(e onde podemos redefini-la)

   Veja onde está a prefenição das guias de entrelinha  
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2. MODULAGEM

Grid de entrelinha: dentro da mancha, 51 linhas de 13,5 pts

10 módulos de 5 linhas x 5,5375 cm

Sobra de 1 linha volante, 
usada para separar a matéria principal 
da(s) secundária(s)

3. TABELA DE MEDIDAS DE MÓDULOS

   


